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INTRODUÇÃO

  O uso do Ciberespaço pressupõe um novo olhar que implica no modo do processo de ensino e
aprendizado. O impacto da tecnologia na sociedade vem sendo discutido a tempos e a educação é
um dos cenários destas discussões e pautas. 
 Se por um lado a educação pode ser beneficiada promovendo avanços significativos na equidade,
no acesso, trazendo a discussão da contemporaneidade na aprendizagem, por outro lado os
gestores também são beneficiados. Mas nesta interação a educação não precisa ser colocada
como uma variável dependente da tecnologia. Esta deve ressignificar a educação fazendo com
que haja a transformação em uma educação 4.0 e 5.0, com a implementação de metodologias
ativas e de aulas diversificadas com inovações de forma simultânea ao aprendizado. 
Portanto este trabalho consiste em analisar como o desenvolvimento das competências docentes
em Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação podem auxiliar nas práticas educativas,
em momentos remotos pandêmicos e pós pandêmicos?
Para tal realizou-se inúmeras análises com a utilização de ferramentas tecnológicas como
IRaMuTeQ e Selfie, Grupos de discussão utilizando a abordagem do Design Thinking com
educadores e educandos e entrevistas com os gestores de duas instituições publicas do estado de
SP, escolas de ensino médio técnicas,  que possíbilitaram investigações de  como o
desenvolvimento das competências em TDICs influenciam nas práticas educativas dos professores
na criação de ações e novas práticas. 
Neste contexto serão apresentados nesta edição todas as análises aplicadas seus resultados e
discussões. 
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COLETAS, RESULTADOS E DISCUSSÃO
I- Análise Documentais Institucionais

   Todas as escolas traçam e planejam metas, determinam sonhos a serem realizados e para que
se tornem concretos os projetos políticos pedagógicos – PPP’s auxiliam nesse processo. Um dos
desafios enfrentados é tornar este documento “vivo” dentro das instituições escolares, tornando
esta construção colaborativa e reflexiva para todos. Ter um projeto político pedagógico é de
fundamental importância para que se saiba como tornar o processo de ensino e aprendizado
acessível e igualitário a todos, porém o engavetamento ou a desatualização ocasiona ao não
cumprimento destas metas, pois com a dificuldade de colocá-los em prática esta documentação
se torna mera burocracia a ser cumprida por exigência legal – de acordo com a Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996. 
 Segundo Veiga, et. al. (2008) “O projeto político pedagógico exige profunda reflexão sobre as
finalidades da escola, assim como a explicitação de seu papel social e a clara definição de
caminhos, formas operacionais e ações a serem empreendidas por todos os envolvidos [...]”.
Logo, é preciso que este documento tenha em sua construção processos colaborativos para uma
real e significativa identidade, formando uma escola de todos para todos, pois “[...] nesses
documentos, é que se poderão descobrir elementos para compreender a dinâmica do trajeto
antropológico do imaginário” (BARBIER, 2007, p. 130).
 Compreende-se, portanto, que o contexto escolar seja interno ou externo (sociedade e afins)
influência na construção deste projeto pedagógico, pois descreve aspectos importantes como a
cultura institucional, planejamentos de objetivos coletivos e a representatividade de uma entidade
democrática de interações políticas.  
 Entretanto, ao refletir sobre o PPP na atual conjuntura, principalmente nestes períodos atípicos
ocasionados pela pandemia do Covid19 e suas variantes, fica evidente a importância deste
instrumento e sua relevância.  A pandemia clarificou a desigualdade existente em nosso país, e na
educação veio a evidenciar que a escola demanda um atendimento essencial, em que no período
de isolamento e a falta da escola na vida de muitos, acarretou danos ao desenvolvimento afetivo,
emocional, nutricional, cognitivo, físico e intelectual de crianças e jovens. “A relação dos
professores com seus alunos incorre em fator essencial para aquisição do conhecimento, uma
relação afetiva equilibrada traz consequências na formação do autoconceito dos estudantes”.
(SANTOS & SANCHES, 2015, p. 32). 
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 Ao observar nos quadros os extratos textuais extraídos dos próprios PPG’s/PPP’s, e ambas as
instituições deixam claro que a elaboração desses documentos foram voltados para aulas
presenciais com pouca flexibilidade a ocasiões atípicas, em que o uso das TDIC’s como
laboratórios e equipamentos tecnológicos, passam a serem ferramentas de uso coletivo, porém
sem um planejamento consciente de todos para as práticas pedagógicas e não fica evidente a
inserção desses instrumentos para uma metodologia de auxílio ao ensino, muito menos processos
de formação para os educadores a respeito de tal assunto e manuseio agindo em conjunto com as
metodologias diferenciadas de ensino, podendo este ao ser replanejado, após todo o reinventar
pedagógico ocasionado pela pandemia, esses documentos poderão dar destaque e ênfase para a
necessidade de incorporar estes instrumentos tecnológicos nas diversas metodologias e práticas
educativas, tornando um caminho operacional para todas as formas de ensinar.
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II- Memorandos Covid (2020/2021) uma Análise no
IRaMuTeQ

Para verificação e interpretação de quais instruções foram fornecidos para os gestores, analisou-
se 18 textos formados por comunicados e memorandos enviados pela supervisão de ensino para
as instituições técnicas da Região do estado de São Paulo. Esses documentos têm como base
conteúdos relacionados aos procedimentos das aulas remotas e hibridas mediante a pandemia
enfrentada pela covid 19 e como as instituições técnicas de ensino atuariam nestes períodos
atípicos.  



Preparou-se o documento com o corpus textual para ser compilado no IRaMuTeQ para análise
dos dados, foram excluídos a saudações finais, cabeçalho com as identificações institucionais e
o nome do responsável pelo documento tendo em vista que, a análise buscou somente o
conteúdo dos documentos de acordo com os seguintes dados abaixo, fornecendo um porcentual
aproveitável de segmentos, cabíveis para uma interpretação.
 Número de textos:18
 Segmentos de texto: 237
 Número de ocorrências: 8275
 Número de Classes: 3
146 segmentos de textos aproveitados do total de 237 (61,60%), sendo uma margem
considerável e próxima a considerada ideal, que é de 70% (CARMARGO; JUSTO, 2016). 
 Gerou-se três classes sendo que a Classe 1 tem uma ascendência e sustenta a Classe 2 e a
Classe 3 e que apresentam similaridades no chaveamento na CHD entre elas de acordo com a
distribuição das Classes:
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A Classe 1 (COORDENAÇÃO GERAL), apresenta em sua composição palavras voltadas a
estimular as instituições (manter; fundamental), relacionadas ao Órgão de Controle
(Administração Central; CPS, Institucional; Gov. SP; gestor) e voltadas a atividades de
coordenação através do uso de palavras como (e-mail; aplicativo; equipe; ferramenta). Em que
pode- se destacar as quatro palavras de maior influência por ordem de importância: manter,
ferramenta, fundamental, administração.

[...] vamos ter acesso às melhores ferramentas e treinamentos para manter a
instituição funcionando durante esse período de quarentena em breve venceremos
essa batalha e estaremos de volta à nossa rotina habitual
[...] todos os esforços estão sendo empenhados para que alunos professores e
servidores administrativos se mantenham em segurança nesse momento crítico é
nosso dever assegurar que os alunos tenham acesso aos conteúdos acadêmicos e
que mantenham a motivação para uma formação de qualidade

A Classe 2 (ORIENTAÇÃO GERAL), voltada para as orientações gerais com destaque para as
palavras: escolar, docente, coordenador, atividade, virtual. Esta Classe destaca a conduta que
foi realizada nas Unidades escolares a fim minimizar os efeitos do vírus.

[...] registros escolares e acompanhamento do rendimento do aluno bem como o
uso do Microsoft Teams como proposta às atividades a distância orientamos ainda
que as unidades deverão registrar nos sistemas acadêmicos as informações
[...] os docentes poderão ainda utilizar de outros recursos ferramentas para
organização das atividades de ensino a distância desde que os links de acesso
estejam referenciados nas tarefas programadas dentro do aplicativo Teams

A Classe 3 (DIRETRIZES) esta Classe de palavras possui a mesma relação de orientação da
classe 2, por isso são similares e apresentam aproximações entre si, porém com explicações
mais detalhadas. Destaque que traz quatro palavras de influência como: não, escola, turma,
grupo e estudante. A palavra NÃO é destaque com falas em negativa de procedimentos e
condutas a serem realizadas. 

[...] não se comunique apenas por mensagens de texto e e-mails o momento é
crítico e exige distanciamento, mas com planejamento organização e ajuda da
tecnologia vamos nos manter conectados e trabalhando para superar mais esse
desafio
 [...] os alunos que não dispõe de recursos de informática e acesso à internet para
a realização das atividades contarão com atividades por e-mail ou impressas
versão similar a proposta que seria desenvolvida no ambiente virtual que deverão
ser entregues pelos docentes às secretarias acadêmicas das unidades
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No presente momento em que se passa esta pesquisa, todos os envolvidos nos processos
educativos se veem com necessidades de novas aprendizagem e novas alternativas viáveis para
potencializar o ensino. As tecnologias digitais de comunicação são aliadas para otimização das
vivências em sala de aula e quando usadas com o suporte pedagógico promovem produtos/
técnicas e/ou processos para uma comunicação entre os envolvidos ativos para uma
aprendizagem significativa (KENSKI, 2003; RAMOS, 2008). 

III- Práticas Docentes da Pandemia ao Presencial:
Análise de Gestores e Professores
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Gomez (2015) retrata a ideia de que é “necessária a preparação dos cidadãos não somente
para ler e escrever nas plataformas multimídias, mas para que se envolvam com   esse   
mundo”. Diante de tal posicionamento, muito se evidenciou acerca da importância da
formação de professores no que diz respeito a tecnologia na docência, visto que a formação
inicial, segundo Mizukami (2006) é um período de planejamento, reflexão e contextualização
dos processos de aprendizagem relacionados à teoria e à prática do ensino, algo tecnicamente
complexo, pois envolve tempos, dados, grupos, gerando informações ao longo da vida de um
professor. Neste cenário “[...] o conhecimento produzido pelo sujeito na sua relação com o
objeto, um conhecimento em rede, em que todos os conceitos e as teorias estão
interconectados, crescendo e se transformando de uma forma sem fim” (MORAES, 1997
p.136), este pensamento colide com as informações abordadas a seguir e que foram
apresentadas pelos docentes, gestores e os auxiliares de informática evidenciando as
necessidades de atualização das TDICs por parte de todos os atores escolares para uma escola
ativa e funcional.
 Como caracterização dos sujeitos entrevistados, o diretor da primeira instituição tem trinta e
seis anos de idade, sexo masculino, graduado em Marketing, Design e Comunicação Social,
pós-graduação em Comunicação e Marketing, Supervisão e Orientação Educacional e Scricto
Senso em Linguística Aplicada. Tem como tempo de serviço onze anos de atuação, atuou em
um centro universitário e escola técnica e está atualmente afastado cerca de um ano para
exercer cargo de direção na mesma unidade técnica. A coordenadora pedagógica tem trinta e
quatro anos, sexo feminino, graduada em direito e pós-graduada em gestão e desenvolvimento
da educação profissional, atua há nove anos na carreira de docência e nesta unidade de ensino
há oito anos. Ambos os gestores em regime trabalhista CLT. 



Na segunda instituição analisada, o diretor possui trinta e oito anos de idade, graduado em
Tecnologia da Informação e Letras. Lato Sensu em Engenharia de Sistema e Novas
Tecnologias da Educação, Stricto Sensu em Linguística Aplicada. Atua há quinze anos na
docência, sendo treze em sala de aula e é professor afastado para exercer cargo de direção há
um ano, visto que nesta unidade atua há seis anos. Em relação à coordenação pedagógica, esta
possui quarenta e três anos de idade, graduada em Nutrição e Dietética e mestranda em
Tecnologias Educacionais Emergentes. Atua há dezoito anos na docência. Também ambos em
regime trabalhista CLT.
Entrevistaram-se os assistentes em tecnologia de ambas as instituições, sendo o da I instituição
com seis anos de tempo de serviço e o da instituição II com 13 anos, ambos relatam fatos
relevantes ao responderem a sete questões abertas. 
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Foi um desafio, pois alunos e escolas não tinham estruturas e nem preparo
para esse cenário[...]
conectamos todas as salas de aulas na internet, também houve inserção de
novos recursos tecnológicos nas salas de aula[...] (ASSISTENTE DE
INFORMÁTICA INSTITUIÇÃO I)

Apesar da chegada de novos equipamentos, a instituição ainda possui uma
grande defasagem tecnológica para um atendimento ideal [...] A meu ver a
pandemia “forçou”, e neste caso, positivamente a atualização dos
professores no uso de tecnologias digitais (ASSISTENTE DE
INFORMÁTICA INSTITUIÇÃO II)

"[...] pandemia trouxe mudanças expressivas para o mundo"; "[...]
focarmos esforços na recuperação das lacunas de aprendizagem
visando à construção das competências e das habilidades do
currículo."  (DIRETOR INSTITUIÇÃO I)

A pandemia colocou a educação em uma situação desconfortável,
principalmente porque ao longo de décadas houve pouca evolução às
metodologias em sala de aula [...] apenas uma minoria explorou
recursos favoráveis ao ambiente remoto e realmente aproveitaram a
oportunidade para ampliarem suas técnicas. Os demais apenas
replicaram um modelo desgastado em um ambiente que requer
inovação. Por esse motivo, avalio que tivemos inúmeras perdas no
processo ensino-aprendizagem. (DIRETOR INSTITUIÇÃO II)
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Entendo que no contexto social da pandemia o ensino remoto/híbrido foi a
solução encontrada para não deixar os alunos totalmente distantes da
escola. Entretanto, uma solução que se buscou às pressas e foi sendo
adaptada ao longo do caminho.
Não houve modificação nos Planos de Curso dos cursos dessa unidade
escolar para o ensino remoto
A ausência da cultura da utilização do modelo remoto/híbrido também foi
uma dificuldade, isto é, os alunos tiverem dificuldade em manter uma rotina
de acesso às aulas e realização das atividades. (COORDENAÇÃO
PEDAGÓGICA INSTITUIÇÃO I)

O retorno 100% presencial era extremamente necessário, considerando a
defasagem no ensino/aprendizagem que os alunos tiveram nos últimos dois
anos[...] Houve sim resistência por parte de professores. Porém, verifica-se a
necessidade de oferta de treinamentos mais intensos, detalhados e práticos
aos professores; além de motivá-los. (COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA
INSTITUIÇÃO II)

Nos excertos textuais em relação ao objeto de estudo, observa-se que o uso de TDICs,
segundo as entrevistas com os gestores, durante a época da pandemia, revelou-se uma nova
forma de se estruturar a educação. 
Houve resistência de professores tradicionais e a não abertura para um inovador processo de
ensino-aprendizagem, no início.  Contudo, pela estrutura heterogênea da escola técnica,
observa-se uma maior adesão entre os professores, progressivamente capacitados.
Ao investigar, pode-se notar que obtiveram mudanças e descontentamentos, possibilitando o
aprendizado entre os envolvidos e dificuldades na busca ativa dos alunos, ditas como intensas,
para que todos tivessem acesso e soubessem utilizar a plataforma. Capacitaram-se os
docentes, até mesmo antes da pandemia (mencionada pela Instituição I), com metodologias
ativas e ferramentas tecnológicas e foram mediando o ensino a medida que se chegava a
documentação da supervisão de ensino. Os planos de curso não foram modificados em
nenhuma das unidades de ensino, portanto a criatividade e inovação foram sendo adaptadas
pelos professores.
Limitações e desafios foram enfrentados por todas as unidades de ensino, desde a
infraestrutura das escolas públicas do estado como acesso dos alunos aos ambientes digitais. O
sentimento de retorno presencial estava sendo esperado em ambas as unidades, porém com
expectativas de agregação de valores da tecnologia e atenção às dificuldades de aprendizagem
dos alunos para uma avaliação diagnóstica. 



 Dadas as questões levantadas neste trabalho e os resultados apontados na entrevista,
considero primordial a elaboração progressiva e consistente de um plano de educação que
considere a tecnologia como ferramenta pedagógica de auxílio nas escolas públicas, bem como
a progressiva capacitação dos docentes/discentes e a sua inserção nas formações iniciais de
professores. Se vivemos tempos trágicos e sem precedentes na história, como a Covid-19, a
tecnologia nos possibilitou sobreviver e continuarmos estudando e trabalhando. 
 Como afirma Isaac Newton, “se pudemos enxergar mais longe, é porque nos apoiamos em
ombros de gigantes”. E este olhar se dará logo a seguir com a aplicação de uma ferramenta
para análise e feedback dos sujeitos envolvidos professores, alunos e gestão (dirigentes
escolares). 

IV-  Aplicação do SELFIE: Feedback Sujeitos Escolares 

A ferramenta Selfie (Selfie-reflection on effective learning by fostering the use innovative
educational Technologies), objetiva-se fazer uma comparação entre as principais estratégias
empregadas em relação ao uso de tecnologias digitais, em específico, no processo de ensino-
aprendizagem em uma determinada escola analisada. Este Esse instrumento mobiliza os vários
sujeitos de uma unidade escolar: professores, alunos e coordenadores (líderes escolares). 
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As rodas de gráficos que se seguem mostram as respostas médias por grupo de usuários em
uma visão macro, divididas em três classes distintas: professores, gestores e alunos e
agrupadas/ classificadas em liderança (Grupo A), colaboração e trabalho em rede (Grupo B),
infraestrutura e equipamentos (Grupo C), desenvolvimento profissional contínuo (Grupo D),
pedagogia: apoio e recursos (Grupo E), pedagogia: aplicação em sala de aula (Grupo F),
práticas de avaliação (Grupo G)  e competência digital dos alunos (Grupo H).
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 Após a análise de dados, a seção mais importante de uma pesquisa, pretende-se tecer as
últimas impressões sobre a experiência da investigação quantitativa, bem como da entrevista.
Ao analisar a realidade da qual faço parte (insider, micro/macro), as facilidades/dificuldades
desta proximidade, recorro a alguns teóricos citados nesta análise, para apontar alguns
caminhos e melhoras para o ensino-aprendizagem a partir de recursos digitais.
 Em relação à busca de dados, a proximidade com os entrevistados, como colegas de trabalho,
ou alunos da escola facilitaram a geração de dados. O recorte micro de duas escolas técnicas
em específico no interior de São Paulo aborda, também, questões de ordem macro sobre o
ensino no Brasil e as dificuldades encontradas no ensino público escolar. 
 Como pesquisadora insider precisei trabalhar a abstração e estranhar meu objeto e resultados,
como um exercício de inteligência. Contudo, posiciono-me sobre o fazer pesquisa, não há
imparcialidade, uma investigação é sempre feita por um sujeito histórico, situado em seu
tempo e espaço. 
 De acordo com os resultados encontrados nas buscas já mencionadas, destaco que a formação
continuada do profissional docente o/a capacita para relacionar-se com as novas dificuldades
do mercado. Pelas investigações e experiência em sala de aula, a tecnologia “veio para ficar”,
não daremos passos para trás. Como docente pode-se notar a ressignificação da tecnologia e
descentralizar o papel do professor, em uma relação mais horizontal com o seu aluno,
aprendiz, que também é dotado de experiência e conhecimentos, dos quais desconhecemos. 
 Em que para Freire (1998), uma pedagogia da autonomia marcava-se como uma educação
pedagógica fundada na ética e no respeito com os docentes/discentes, a considerar suas
realidades e conhecimentos de mundo. Para o patrono, ensinar exige riscos, mas sem
considerar a realidade do discente e uma pedagogia crítica, o ensino é só uma transmissão de
saberes, sem algum aprofundamento e mudança prática e social. Para um novo mundo, será
necessária uma nova educação, libertadora, um novo ensino- aprendizagem. 
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 A pesquisa e a ação acarretam juntas um caminhar para alcance de transformações na prática.
A intencionalidade de mudanças caracteriza a pesquisa-ação em que transfigurações dos
sujeitos são registradas, valorizando a construção cognitiva da experiencia com reflexão crítica
coletiva. 
 Nesta conjuntura Barbier (2003, p. 59) afirma que: “A pesquisa-ação torna-se a ciência da
práxis exercida pelos técnicos no âmago de seu local de investimento. O objeto da pesquisa é a
elaboração da dialética da ação num processo pessoal e único de reconstrução racional pelo
ator social”.Já para Rojo (1997), a ação comunicativa é uma ação interativa, que surge do
coletivo, da equipe, garantindo a eficiência, não sendo individualista, mas, adverso, uma ação
dialógica, vitalista, que emerge de vivências.  
 Entretanto ao se falar em ações nas práticas educacionais e reflexões colaborativas para
transformações a utilização da abordagem do design thinking apresenta pilares importantes
que desencadeia tal processo como a viabilidade (negócio), desejabilidade (pessoas) e
praticabilidade (técnica), para propostas de soluções como apresenta o (SEBRAE, 2017),
promovendo outros bases como a descoberta, Ideação e Experimentação (VIANNA, 2012).
Que por sua vez se subdividem em 5 etapas: Empatia, Definição, Ideação, Prototipação e
Validação (SOUZA et al., 2017)
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V- A Pesquisa em Ação com Design Thinking para
Educandos e Educadores 



Análises de Coletas, Resultados e Discussões
TECNOLOGIAS DIGITAIS E A EDUCAÇÃO: Metodologias, Estratégias e Desafios Aplicados ao Ensino Médio | PAG. 22

Grupo de Discussão Design
Thinking - Educandos 
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Mapa de Empatia - Educandos
DESCOBERTAS/ EMPATIZAR/ IDEAÇÃO
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Torre T (Prototipagem) -
Educandos
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Proposta Macro Canvas
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Grupo de Discussão Design
Thinking - Educadores

“sinto muito a questão da distração. Então, sinto um ambiente de distração muito
devido à questão do resultado das mídias sociais da comunicação digital em tempos
de pandemia. Eles focam muitos em duas ou mais plataformas ao mesmo tempo,
não conseguindo ter atenção numa única plataforma ou professor, então a minha
maior dor como docente hoje seria essa dispersão, essa falta de atenção, essa falta
de foco, onde é bastante incoerência, no passado, eles não queriam aula digital, aula
virtual, aula online. Hoje a aula presencial está acontecendo eles continuam online.
Então eu vejo uma certa incoerência nessa percepção de aprendizado”. 

“A mesma dor interna no sentido de realmente da falta de concentração, da falta de
foco. Mas eu vejo que é uma sintonia diferente nesse processo educacional. Nós
estamos numa frequência presencial, o aluno online”.

“Então, na verdade, tudo que eu vejo que é novidade é mais fácil para ir para
prender a atenção deles na sala de aula. Eu sinto que quanto mais a gente se
aproxima da tecnologia, mas ele se interessa. Só que eu concordo com o professor
em relação ao interesse, mas este interesse é momentâneo. Eles se interessam, mas
de repente já ficam dispersos, já distrai, já vai fazer outra coisa. Então Eu Acredito
que agrega muito, que funciona assim, porém, tem esse problema também da
dispersão”.

“muita metodologia maravilhosa para usar com essa questão das tecnologias, mas
muitas vezes a limitação da tecnologia do aluno que só é um usuário leigo e do
professor com pouca técnica de uso”.

“a questão, é tempo e espaço. Na volta, no presencial e essas ferramentas mais
tecnológicas, eu praticamente deixei meio de lado”
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“espaços de formação para que possamos também pensar no que a gente pode
fazer, porque a gente chega com ideias brilhantes e os colegas falam tantas coisas
que simplesmente podem ser viáveis ao meio educacional”
“planejamento prático. Eu acho que o planejamento escolar é muito blá, blá, blá um
plano geralmente prática parte do princípio que eu vou pegar um grupo de
professores e trabalhar as limitações, E descobre-se em todo o planejamento ideal
que eles chegam a um ponto em comum para aqueles projetos que serão e
desenvolvidos durante o ano.

Com a limitação do tempo tanto a prototipagem quanto a evolução, aconteceram nos momentos
de troca de falas e integrações entre os professores envolvidos, deixando evidente nesta vivência
que todas as ideias aqui abordadas devem-se ter o  trabalho de toda a gestão educacional das
instituições, pois existe toda uma classe de professores, alunos envolvidos  e que se  aprofundado   
gera uma escola bem organizada que “cria  e assegura condições organizacionais, operacionais e
pedagógico-didáticas que permitam o bom desempenho dos professores em sala de aula, de
modo que todos os seus alunos sejam bem-sucedidos em suas aprendizagens”. (LIBÂNEO,
OLIVEIRA e TOSCHI, 2012, p. 421). 
Desta forma, acredita-se que potencializa e propicia uma reputação assertiva para a comunidade
escolar 
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 Para se atingir uma compreensão do objetivo geral que visou a investigar como o
desenvolvimento das competências em TDICs influenciam nas práticas educativas dos
professores na criação de ações e de novas práticas, definiram-se quatro objetivos específicos. O
primeiro veio a identificar as estratégias, metodologias e desafios enfrentados pelos docentes
durante as aulas remotas/híbridas, devido à pandemia do COVID19 e seu impacto no ensino.
Verificou-se, a partir de estudos documentais e por entrevistas (análise de conteúdo), que o
período pandêmico proporcionou um olhar que antes se mascarava, um contexto em que houve
a necessidade de se buscar recursos tecnológicos, conhecimentos e habilidades socioemocionais
nas escolas e nas didáticas docentes remotamente e exigiu a preparação de novas habilidades
dos professores e gestores para um novo campo de trabalho, o ciberespaço, impactando para o
hoje, neste retorno 100% presencial. Verificou-se que para alguns deu-se a agregação de valores
permeando o conhecimento adquirido e para outros o desligamento desta conquista de
conhecimento tecnológico para a volta ao tradicional, devido às limitações de competências
digitais e, consequentemente, às adaptações nas aulas presenciais. 
 Depois, tendenciou a incorporar (subsidiar) os resultados das vivências com educadores e alunos
no projeto político pedagógico – PPP, considerando questões e contextos atuais decorrentes das
transformações sociais e tecnológicas, corroborando como resultados uma troca importante no
saber entender as necessidades e desejos de todos os atores envolvidos, tornando-se um recurso
para a coordenação pedagógica em planejamentos estratégicos futuros no que tange às lacunas
encontradas, para um processo de plano de ação aos momentos pedagógicos e de área. 
 Em sequência, o terceiro traz o prototipar um recurso tecnológico para o desenvolvimento das
relações entre educadores e educandos para a ressignificação das práticas pedagógicas baseada
na criatividade, inventividade, Co criação e compartilhamento de informações que resultaram a
partir das ferramentas: mapa de empatia, brainstorming, quadro de propostas e canvas do CIEB,
propondo planos estratégicos para soluções de problemas encontrados nestes espaços escolares,
possibilitando aos envolvidos esboçar possíveis soluções que podem incorporar metas e objetivos
institucionais . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 
 A análise dos dados permitiu concluir que, com os resultados alcançados e gerados através de
diversas coletas e análises, conforme descrito no tema, pode-se visualizar através de diversas
óticas como as práticas educativas são essenciais para um processo de ensino e aprendizagem
significativo e que com as TDICs, como instrumentos de auxílio e dinamismo, concedem novos
espaços educacionais para interação, ação e avaliação. 
 Verificou-se também que os recursos tecnológicos são inúmeros, porém as habilidades no
manuseio para a inserção em práticas pedagógicas consistem de fatores como conhecimentos
prévios necessários, competências digitais, desenvolvimento profissional contínuo e atualizado,
planejamentos didáticos, uso adequado e orientado para melhor compreensão do aluno tanto no
processo avaliativo quando no que estará agregando ao seu conhecimento.
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Acesse ao site de CURADORIA:
https://sites.google.com/view/capacitadocencia/p%C3%A1gina-inicial?authuser=1

Fonte: Sistema desenvolvido por alunos 1º ano do Ensino Médio
(EQUIPE DE ORIENTAÇÃO TECNOLÓGICA)

Proposta de 
Intervenção-Ação

Uma das principais propostas da tecnologia na educação é a inclusão digital. Seguida da
personalização do ensino. Além disso, a tecnologia na educação também promove o ensino
colaborativo. E oferece a possibilidade de acesso ao ensino à distância.
As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) podem ser utilizadas de várias
formas para aprimorar o processo de ensino e aprendizado. Algumas possibilidades aplicáveis são:



1.

Ampliar o acesso ao conteúdo: As TDICs permitem que os alunos tenham
acesso a uma variedade de recursos educacionais online, como aulas
gravadas, livros digitais, artigos acadêmicos e outros materiais que
complementam o aprendizado.

2.

Estimular a colaboração: Plataformas de comunicação, como fóruns online e
aplicativos de mensagens instantâneas, podem ser usadas para promover a
colaboração entre os alunos, incentivando o compartilhamento de ideias,
dúvidas e discussões.

3.
Personalizar o ensino: As TDICs permitem que os professores adaptem o
ensino às necessidades individuais dos alunos, oferecendo recursos
específicos para diferentes habilidades e ritmos de aprendizado.

4.
Fomentar a criatividade: Ferramentas digitais, como softwares de edição de
vídeo e imagem, podem ser usadas para incentivar a criatividade e a
produção de conteúdo pelos alunos.

5.
Facilitar a avaliação: Plataformas de avaliação online podem ser usadas para
monitorar o desempenho dos alunos, oferecendo feedback em tempo real e
facilitando a correção de tarefas e trabalhos.

6.

Promover a aprendizagem ativa: As TDICs oferecem recursos interativos,
como jogos e simulações, que permitem aos alunos se envolverem de forma
ativa no processo de aprendizagem, tornando o ensino mais dinâmico e
interessante.
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Para isso a escola deve ter com interesse a transformação
institucional, visto que a implementação de uma escola
tecnológica é um processo contínuo e requer comprometimento
e recursos para ser bem-sucedido. No entanto, quando
implementada corretamente, a tecnologia pode ajudar a
melhorar a qualidade da educação e preparar os alunos para o
sucesso no mundo digital, destacando as seguintes propostas:



1.

Defina sua visão: Comece definindo uma visão clara para a sua escola tecnológica. Isso
pode incluir objetivos como tornar a tecnologia mais acessível aos alunos, melhorar o
ensino por meio de recursos digitais e preparar os alunos para o futuro com habilidades
tecnológicas.

2.
Identifique as necessidades: Realize uma análise das necessidades de tecnologia da sua
escola. Considere as áreas que precisam ser melhoradas, como infraestrutura de rede,
hardware, software, treinamento de professores etc.

3.

Invista em infraestrutura: Verifique se a sua escola possui uma infraestrutura de
tecnologia adequada para atender às necessidades dos alunos e professores. Isso inclui
fornecer acesso à Internet de alta velocidade, atualizar equipamentos e softwares, e
garantir a segurança dos dados.

4.
Treine os professores: Ofereça treinamento para os professores sobre o uso de
tecnologia em sala de aula. Eles precisam estar equipados para incorporar a tecnologia
em seus planos de aula e orientar os alunos na utilização de recursos tecnológicos.

5.
Ofereça recursos tecnológicos aos alunos: Disponibilize recursos tecnológicos para os
alunos, como computadores, tablets, softwares educacionais e plataformas online de
aprendizagem.

6.

Integre a tecnologia em todas as áreas: Considere a integração da tecnologia em todas
as áreas de aprendizado. Desde aulas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática
(STEM) até arte, literatura e história, a tecnologia pode ser utilizada de forma eficaz
para melhorar a experiência educacional.

7. Acompanhe o progresso: Monitore o progresso da sua escola tecnológica e faça ajustes
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Existem muitos tipos diferentes de softwares educacionais, cada um com seus próprios recursos
e finalidades. 

Cada software é projetado para atender a um conjunto específico de necessidades
educacionais, e escolher o software certo depende das necessidades e objetivos individuais
de cada educador ou aluno.
A escolha do hardware TAMBÉM depende das necessidades específicas da escola e dos
alunos. E as escolas utilizam diversos hardwares para auxiliar na educação e no ensino,
como 
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1.     Jogos educacionais - jogos que ensinam conceitos acadêmicos
como matemática, ciências e línguas de uma forma divertida e
interativa.
2.     Plataformas de e-learning - softwares que permitem aos usuários
acessar cursos, treinamentos e materiais educacionais online.
3.     Ferramentas de autoria - softwares que permitem aos educadores
criar conteúdo educacional personalizado, como aulas interativas,
apresentações e avaliações.
4.     Simuladores - softwares que recriam ambientes ou processos
complexos para ajudar os alunos a aprender de forma prática.
5.     Softwares de gerenciamento de sala de aula - softwares que
ajudam os professores a gerenciar aulas, avaliações e notas.
6.     Programas de aprendizagem de línguas - softwares que ajudam
os usuários a aprender um novo idioma por meio de exercícios e
atividades.
7.     Softwares de realidade virtual e aumentada - softwares que
permitem que os alunos experimentem conceitos e ambientes em 3D
e em tempo real.

SOFTWARES

1.     Computadores - Desktops, laptops e tablets são utilizados pelos
alunos e professores para acessar recursos educacionais, criar
documentos e apresentações, realizar pesquisas, entre outras tarefas.
2.     Projetores - São usados para projetar imagens em grande escala,
permitindo que o professor mostre apresentações, vídeos e outros
recursos para toda a classe.
3.     Impressoras - São utilizadas para imprimir trabalhos dos alunos,
documentos administrativos e outros materiais necessários na escola.
4.     Lousas interativas - São lousas digitais que permitem que os
professores desenhem, escrevam e projetem imagens em tempo real,
tornando as aulas mais interativas.
5.     Câmeras - São utilizadas para capturar imagens e vídeos para uso
em projetos educacionais, documentários e apresentações.
6.     Dispositivos de armazenamento - Pendrives, HDs externos e
cartões de memória são utilizados para armazenar dados e arquivos,
como trabalhos de alunos e apresentações.
7.     Equipamentos de laboratório - Escolas de ciências utilizam
microscópios, telescópios, equipamentos de química e outros
dispositivos de laboratório para ajudar os alunos a aprender sobre
ciência e tecnologia.

HARDWARE



Ações nas formações de professores
para o  uso da TDICs em sala de aula

1.1.     Oferecer treinamentos: É importante que os professores tenham acesso a
treinamentos que os ajudem a desenvolver habilidades e competências necessárias
para utilizar as tecnologias em sala de aula. Esses treinamentos podem ser realizados
por meio de cursos presenciais ou online, workshops, webinars, entre outras formas.
2.     Fornecer suporte técnico: É essencial que os professores tenham um suporte
técnico adequado para resolver problemas relacionados ao uso das tecnologias. Dessa
forma, eles se sentirão mais confiantes e seguros para utilizar as ferramentas em sala
de aula.
3.     Incentivar o trabalho em equipe: É importante que os professores trabalhem em
equipe para trocar experiências, compartilhar conhecimentos e desenvolver projetos
em conjunto. Essa colaboração pode ajudar a encontrar soluções para problemas
relacionados ao uso das tecnologias em sala de aula.
4.     Promover o uso de plataformas educacionais: As plataformas educacionais
podem ser uma ótima maneira de facilitar o uso das tecnologias em sala de aula.
Essas plataformas geralmente oferecem ferramentas integradas que permitem aos
professores criar atividades, gerenciar turmas e monitorar o desempenho dos alunos.
5.     Estimular a criação de projetos interdisciplinares: Os projetos interdisciplinares
podem ajudar os professores a integrar as tecnologias ao currículo de forma mais
significativa. Por exemplo, um projeto que envolva a criação de um vídeo pode incluir
disciplinas como história, linguagem, artes e tecnologia.
Criar um ambiente de aprendizado colaborativo: É importante que os professores
tenham um ambiente de aprendizado colaborativo, no qual possam compartilhar
ideias, sugestões e desafios. Dessa forma, eles se sentirão mais motivados e
engajados no processo de aprendizagem

As competências em TDICs são fundamentais para os professores na criação de novas
práticas e ações educativas. Elas permitem que os professores acessem uma ampla

variedade de recursos educativos, personalizem o ensino, colaborem com outros
professores e especialistas, criem uma aprendizagem ativa e envolvente e usem técnicas

de avaliação formativa. Tudo isso pode ajudar a melhorar o desempenho dos alunos e
tornar o processo de aprendizagem mais eficaz e significativo.
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